TU Ss msuir cre 


Is 








REVISTA pas 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 





Publicando semanalmente uma completa 


re em hotographica dos 





acontecimentos nacionaes e estran eiros. 





Contos. Modas. Humorismo, Caricaturas, 
Chronica mundana, actualidades. 
Notaveis artigos sobre Historia, Tradições 

“— e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos. Noticiario nacional e estrangeiro. 


- 


Grande formato, bellissimas gravuras, 


um texto attrahente e palpitante :: 


ASSIGNATURAS: 





422 NUMEROS (BRASIL) ESTRANGEIRO 

UM ANNO. .. 50$000 6 MEZES. .. 26$000 UM ANNO. .. 65$000 6 MEZES. . . 35$000 
REGISTRADA REGISTRADA 

UM ANNO. .. 718000 6 MEZES. . . 36$000 UM ANNO. .. 978000 6 MEZES. . . 508000 


NUMERO AVULSO PARA O BRASIL, 18200; ATRAZADO, 18500 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação ilustrada 
hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos 
«eus annunciantes uma ampla e attrahente secção de 


annuncios. entremeada de gravuras e de texto. 


RUA BUENOS AIRES, 103 


== RIO IDETJANEIRO! 








A SCENA MUDA 
e) 





8.º ANNO — N. 396 


GAUMONT IE 


E [0] nome, 
| 














c Pistão o apparclho cinematograçhico jacaí sob 
odos 08 pontos V 
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fica durabilidade, perícição, resistencia, economias, 
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( MapiDo de Gloria Swanson 
À ) VERAO Z de la Fala C de 
deixou desilludidos ti 
amigos deHol!ly wood ao 
ustasmára, ha pouca 
; noticia de que Henry 
ntrar para à scend muda 
ndo seu primeiro papel 
you to Comunand no 

| Metropolitan 

ndo tlenry declara 

m decisão e a ollerta 


10 cph INenneds de 


Wencia muto bri 
narido de Corta pal 
Orrer « pPaltze 
onde estudarã 04 pad 
| Ro! Had ( Pos ibid ide 
CIL It) enviando cus rela 
| Ivennedy. dessa viagem 
EHenrv fara nascer, sem du- 
pos! de divorcio, que se 


mpre que um casal 


9h —sé 


| ) DE! cand | IS t> incidente 
| 192] 


docm emuntho 
lo >. Francisco, que destruiu 
npre a carreira de Chico 
Heerr Hatty Arbuckle 
 innmumeras tentativa 

tar à scena muda 
mente Eatta COM 
UNO Decumidrio O Pose 
com a reabertura do Café 
tion. situado em um do 
rds que vão de Los An 
mar c que Arbucl le 
depois de haver per 
mezes fechado 
te da inauguração do 
on, sob nova direcçã: 
cu grande numero de 


IO! 


rizes da tela, cuja 
ide c sympathia por Chico 

m nada diminuiu com 
thema que lhe desfecharam 
cdade e imprensa norte- 
rnecana + alegria € mesmo 

td passaram Os limites 
ix trepou sobre uma mesa 
OU Canções, entre as voc 


gritos é applausos da 


un —st 


( ) A BAKLANOVA, 4 actriz rus- 

da Paramount occupará 

no, que Pola Negri deixará 

ilvez para maior reclame 
no de seu nome Olga 
de requerer divorcio con- 

marido. O processo cor- 
tribunaes de Moscou 


À rmosa Olga toi para 0: 
tados | 





nidos, sob os auspícios 
| N e k 
o FIS (Est, interpretando 


| | h Ro da da do VT Miss THELMA TODD, da Paramount”. 





A | 
0 Este numero contem 36 paginas. 


e 


Metropolis 
EA EE === 4 
Traducção de O. Figueira e Walter Hell 
Thea V. Harben 


Romance de 


Do qual foi extrahido o film da 
Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BriGITH HELM 


John Freder 
FRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — GusTAVO 
FROHELICH 

Rotwang, (O inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 


O homem magro — Fritz Rasp 

Josaphat — Theodoro Loos 

O n. 11.811 — Eruin Bismanger 

Guth, o guarda da machina do 
coração — Heinrich George 

Jau — Olaf Storm 

Marimus — Hames Leo Reich 

A senhora do automovel —MAR- 
GARET [LANNER 


Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e os 
Sete Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 


* 
* * 


(Resumo da parte já publicada) 


Como uma enorme rocha de 
aspecto esquisito e ameaçador 
assim se levantava Metropolis 
com sua casaria formidavel.. E 
esta cidade titanica cujas habita- 
seguem em gigantescos 
blocos montados uns sobre os ou- 
tros. é a creação de uma unica 


creatura., de Um homem CUJO 


ÇÕES Se 


(O Filho) — AL-: 


nom 


centro de 


t 


NOVA 


especie 


onde se concentram todo o trafego 


e 


todas 


Os opbtrarios 


John Fredersen que, no 


de 


as 


Metropolis, construtra 
TORRE DE 


BABEI 


. o = | 1 + 
coração ua cidade, 


energias operarias 


exclamou [Ereder 


delirantes de 


stupelacto 


N. 396 


Na cupula da torre mais alta 
vem se reunir os cabos, que lhe 
dão noticias de todos os aconteci- 
mentos. que occorrem no mundo, 

E' ahi. nessa grande altura, que 
trabalha John Fredersen, creatura 


Maria ! 


[u não és 


6 


furor, dansam em torno das machinas destruidas 


incansavel, o grande cerebro 

Metropolis, mas um cerebro pera 
o qual não existem enganos nem 
erros. Esse homem extraordinario 
não comprehende as 
como creaturas;, para 


creaturas 


elle são 
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Maria corria & frente da multidão de operarios, 


nas.Afim de não desperdiçar o ter- 
só lhe trazem interesse quando, cal-os a suas gigantescas machi- (Contináa na pag. 32) 


| ulgarismos e numeros, que em seu pensamento creador e como braços obreiros, pode appli- 


vivem a bailar, constantemente 
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DETECTIVES 


| Fitjm da Metro Goldwyn VM vei 


com dq 
DISTRIBUIÇÃO 
O Detective INARL [DANI 
O mensageiro GrorGt IX 
METADE 
Lots NiaBerLINE |DAN 
OD: Orloll Fenen Flolt: 
Nes. Winter: Felicia Drenova 
Chin Lee “Pets Iomai 
| Roberts Clarence Ly 


Num grande hotel norte-ame 
ricano. havia um detective po! 
alcunha o Olho de Lynce, espe 
cialmente contractado para os 
serviços particulares dos hospe- 
des. Havia tambem all um 
mensageiro, rapazinho quieto 
despreoceupado, ma: ainda mai: 


CSPl to do CfuI o, Olho de 
Lvnce, que sc arvorava em rival 
de Sherlock IHolmes, mas na 


passava de um inutil na confusão 
Jaquella grande casa de hospe- 
dusem e quast passava todas as 
horas do dia a dizer galantes 
semsaborões átelephonista Lois 
uma moça encantadora, que 
se tivesse vontade de ouvir de- 
clarações de amor, preleriria 
as do mensageiro 

Foi justamente por I5s0 que 
nasceu a rivalidade entre o de 
tective € O mensageiro que pas 


saram a ser o cão € o gato do 
hotel 

O mensageiro tratava o Olho 
de [ Vince de | pelo! detective 
deste mundo e do outro”. Este 
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Ora, no primeiro andar mo- 
rava o Dr, Orloff, que não pas- 
sava de um refinado gatuno: 
mas, para poder engodar os que 
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Foi impossivel conter o furor do «mensageiro», diante da «ararice> do detective. 


tinha a seu alcance, deixára | passar como “professor de scien- 
crescer e creára venerandas cias antigas € ilustre colleccio- 
barbas e arranjára um nome nador de preciosidades | 

terminado em “off”, para poder Para poder melhor realizar 


O supposto sabio e seus cumplices tinham aprisionado a telephonista 


0 





suas rapinas, o Dr. Orlofl im- 
provisára uma série de “bri- 
lhantissimas conferencias sobre 


(Continúa na pag. 31) 
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n ESTUDANTE DE PRAGA 


—D—————————— 


TONI ( estudam! 





4 ndes 
SEER EIA 


RT 


ro Ney 
esco Cemiterio 
Prata, Na velha 
ve um tumulto 
Ccrpção recorda 
my estudante 
, cola clic 
orcendado de pa 
ro cd NU 
Eese tumuo 
npo creo uma lend ( 
H] lenda Cptia esta Films 
eto um dos aspect 
entes co ntetessanites 


11 |] 
Y 10) made eli Wi mto mo uma morte Um suicid . 


Viinscripção reza O seguinta 
(1 Primeiro espadas him Nf : ) Camienhante Rosa u [Detis belo [Homenagem do Sto IMetioerioa 


Esgrynia com o Demonio rteut Eterno descanço ve sua alma, em Adeus, Balduin ! 





Balduim 














Um 


Em Praga, os estudantes cos- 
tumam lestejar o domingo € 
passam alegremente O dia em 
uma das tabernas dos arredores 
da cidade. E' lá que elles se 
reunem c ajustam contas dos 
pequenos conflictos tras ados du- 
rante à semana, ora ridiculari- 
sando-se mutuamente, ora indo 
às do cabo e dividindo-se acri- 
moniosamente para provocar 
duellos habituaes! 

O muis alumado espadachim 
de Praga é Balduin co segundo 
em fama chama-se Krebbs, que 
tem no rosto as marcas indeleveis 
de sua valentia proverbial 

à pequena florista Liduska 
é uma admiradora dos Univers 
tarios, mas quem ella ama É 


(ss 


velho servo velu 
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Nlargit. 


SOCCO Cl 


Balduin, por sua dextreza e 
heroismo. Mas de que lhe 
servia ter amor por elle, se Bal 
duin, pensativo e irritado, lhe 
voltava costas e não fazia caso 
de seus carinhos! 

Balduin é um sonhador. Tem 
ambições. Quem sabe d isso C 
o nefando agiota Scapinelli, um 
tvpo asqueroso, que tira a camisa 
aos estudantes em troca dos 
emprestimos que lhes laz, 
Scapinelh volta agora suas atten- 
cões para Balduin. [Explora-lhe 
a ambição desmedida, promet- 
tendo-lhe este mundo e o outro 
Emprestar-lhe-ha o dinheiro que 
elle quizer com a condição de 
se entregar à sua sagacidade 

Entretanto, realiza-se no cas 


Balduin cra então o mais al.gre 


8.º ANNO 


12 


ÉS? 


N. 396 


tello do conde d 
Schwerenergh uma 
testa commemorativa 
do pedido d Cs 
mento de sua filha. a 
udoravel con dessinha 
Margit, com O orgu- 
lhoso barão Waldis 
Depois da festa resol- 
vem seguir para uma caçada 
Margit isola-se um pouco € 
quando percebe Que seu cavallo 
tomára o lrejo nos dentes jul 
va-se perdida, O cavalo Jo 
gou-a ao chão. li quem a salva 
de morte certa € Balduin 
vira de longe o rumo perigoso 
que sug situação ta du mando 

Os outros caçadores, que an 
davam à precura dd Mare 


Não 


CJuIr 


popular dos estudantes 


Juto-te que não fureu quem matou o burio 


encontram-a afinal, sendo ant 
mada por Balduin. Elle € apre- 
sentando do conde ec do barão 
Este desde logo presente em Bal- 
duin um inimigo. E não se en 
vanava porque de facto Margit 


apaixonára-se pelo estudante 
Scapinell sabendo do que 
se passava, trata por meios 
persuasivos de lhe empresta! 


uma grande quantia, obrigando-o 
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Nus quem é você? Não a conheço? 


porem a passar um recibo, pelo — de levar o que quizer da morada duin não hesite, começa a atirar deslumbrandc-o, Em treca leva 
tal o usmeta dica com o direito do estudante, d para cque Ba!- moedas de ouro sobre a mesa, (Contirúa na pagina 30) 


LED EU 


ficar 
Vino A 


aim dO E QUÁES O dida ci 
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Reginald Denny [oi casado 
porem divorcicu-se ha pouco, 
Vem cabelos castanhos olhos 
aATUes 

Alem de uma casa em Holly- 
wood e uma cabana nas Mons 
vanhas, possue varios lotes de 
terreno. Dirige um automovel 
especialmente et nstruido para 
elle c possue trez acroplanos. 

E notavel caçador e athleta 
completo 

Durante a Grande Guerra, 
tez parte do Royal Flyng « Ops, 
( Aviação ). da Inglaterra, seu 
paiz natal. Possue um vacht 
ec gosta de pescar em alto mar 

( onsiderado de todos Os pon- 
tos de vista Reginald é um 


dos melhores “partidos” del jol 
IN We A. 

Arthur Lake. Nunca foi casa- 
do Fem olhos cinzente-azu- 


lados e cabello castanho claro, 
ondeado, Vinte annos de edade 
em dous daUtomoNves € um 
cãosinho, que apanhou na tua 
ce do qual munea se separa 

E musico excellente, toca bem 
piano e dansa que é um pri- 
mor. [E' campcção de tennis 
cv de natação |" meticuloso no 
vestir c gosta de conversar sobre 
modas masculinas 

txcellente companheiro e n- 
veterado conquistador Prefere 
us morenas as Jouras 

Em summa, Arthur Lake é 
um rapaz innocente e bom, que 
muitas mulheres gostariam de 
levar do altar 

Richard Dix. Cabello e olhos 
castanho-cescuros e trinta e deus 
annos de edade 

Possuc Uma casa de campo no 
Valle de DA [Fernando rodeada 
pol St) acres doe terreno, alem 
de trez propriedades urbanas 
e uma casa em Hollywood, bem 
abastece ida de creados 

Fem uma succulenta coma 
corrente no banco. [az vida 
caseira e vetrahida com seu pai 
sua mal e sua Tuma 





Sempre for solteiro embora 
frequentemente, a imprensa am UPA à | 
nuncic  noivados, que  minea - | 
existiram Não demonstra a EA ; | 
menor inclinação pelas mulheres 
nem preferencia pelas louras | 
morenas ou pelle-vermelhas Seu | 
passatempo tavordo vo da pesca | 
em alto mai | 
Um cpartidão»! | 
Gary Cooper. Nasceu em uma 
fazenda de Montana. Começeu | 
no: cinema, como, “extra”. Fei 


promovido a protagonista dos 
films de cow-bovsc agora é galã 


jovem de varias € bellas “es- 
rrellas: confessa que gosta das 
meninas bonitas [em 2 me- 


ros É 3 centimetros de altura 
Olhos azues é cabellos castanhos 
avermelhados. Vinte e sete annos 


de edado O s Ê a 
Não é proprietario de inmo- Mias POLLY ANN YOUNG. da » Metro . | 
veis, porem dirige um autom 
el dos mais caros. Vive em bol Para viver com cile não é neces- Olhos azues e cabelo averme Sua mania É a equitação, | 
Ivwood com seu pal e sua mai sario possuir intelligencia nem lhado solteiro e afltirmã que SO = 
Seus sports favoritos são Os de illustração, pois Gary jamais se Não possue casa, porem tem | casará Com uma Pelle-V et 
ar livro. |, campedo do remo. preoceupou com leituras uma contasinha no banco e um melha 
Não tem preferencia entre as Lane Chandlers. Homem das bom contracto com a Paramount 
mulheres, relativamente dl al-. grandes planícies [Dous metros que Jhe assegura bôa renda 
pura, O pe yjouacôrd s cabellos. c 3 centimetros de estatura Vive em um appartamento Continta na pas 2 


|4 


Tu 
vinda ip 1.4 


di esa Laditãr 


os 


GARY COOPER ESTHER RALSTON, da “Paramount. 
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“À mulher divina 





Film da Metro Goldwvn-Mayer 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marianne GrRETA CGARBO 

Lucien Lars [HaNSON 

O 5. Legrande [oON IL ! 
SHERMAN 

Nime. Zizi DororHy Cim- 
MENOS 

Jean TZery - JonnNyo MACK 
BROWN 

NMme. Pigonier—PoLty Moran 

Paulette Paorprro [Deval 

O director de scena JEAN 


pr BRIA« 


+ * 
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( Resumo da parte já publicada ) 


Marianne era agora a actr: 
mais famosa e mais festejada pelo 
publico e pelos criticos em Paris 
Seus caprichos eram decretos e não 
sómente seus collegas como seu em 
prezario, O Sr Lesrande, des- 
culpavam suas fantazias, atten 
dendo à seu talento e tambem à 
seu excelente coração 

Porem Marianne vivia sempre 
triste por que não podia esquecer 
o romance de seu passado 


Um anno antes, provinciana 
insenua, chegando a Paris, fôra 
desdenhada por sua mat, que, 
ainda formosa é apaixonada por 
exitos socias, julgou que a pre- Em vão o Sr. Legande procurava animalca 





sença de uma filha já adolescent 
denunciava sua edade. lrritada 
por essa falta de carinho, Ma 
rianne abandonára a casa paterna 
e tóra se installar em casu de 
Mme Pigonier, uma velha ava 
renta, cujo filho Lucien, um jovem 
soldado. não tardow a se aparxonar 
por ella 

Marianne amara-o tambem « 
sabendo que elle ta partir para 
a guerra em Marrocos, obrigouso 
a desertar. Dias depois, para su 
usfazer aum desejo de suu amada 





fucien praticoro UM roubo e fu 


Presa 
fevuctamente nessa o Quedstuo 
REY, Eevrande conheceu Ma 


ranne co notando sud vocação 
para [o theutro, ottereceu the tm 
contracto, que a tornou u mal 


] 
querida actriz de Part 


Porem Marianne  suliria 


Nluitas vezes pensdra cmo od 
handonar o palco. procurar + 
salvar Lucien, tel-o junto de 
Ss! Mas não sabia se encon 
traria em seu amado o perdão 
de Clic necessitava 





Continuava, então, naquele 
remoinho de applausos, naquela 
vida de momentos de risos mas 
tambem de muitas lagrymas € 
desilusões 


Uma noite, durante uma set 
rece em que lóra mais applau 
dida do que nunca, com O palcos 
runcado de flôres, o camarim 
visitado pot notabilidades, de 
clamada por todos, poi uma 
multidão, que lhe endeosava 
Us predicados de belleza « de 
senso artístico, Marianne teve 
qu maior das surprezas : Lucien! 





Ella supplicou-lhe piedade Mas tudo foi em vão Sahido da prisão Lucien pes 
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netrara em seu camarim ar 


eli estava apenas para censtural 


da conducta, dizer lhe que ja 
| 

mais é perdoarta que cla o « 

UICCESSC, POIS de ha mento não 


tuvd CM seu É PAção 
Marianne pede-lhe perdão, d 
icelha-sse da cu Des ma tudo 
em vão 
NO pal o no delo seguinte 
Niatanno não resistiu a torrente 


le lagrvmas de desespero qui 





cer E ela tomba ao chão 


À representação esuspensa 
O velario fecha-se bre as pri- 
meiras scenas du parte capital 
de um drama em que a art 
de Marianne mais vibrava 


No: dia ceuinte Lesrandi 


notilica à Marianne que cra my 
hor rescindit cu contracto 
Ella parecia alheia à are que 
Paris acclamava. Melhor seria 

! | sse o palco al | 
JC ad JdaNdONASSse UU DPaict d HR du 
não causar mualores desaponta 


mentos dao grande publico 


[E Marianne, sosinha, apaixo- 
nada, retirou-se para uma vida 
imples, calma, justâmente no 
aposento humilde em que ecra 
outrora, visitada todas as nottes 
por Lucien 

Um dia, toi-lhe necessario um 
leilão de todas as suas joias 
Marianne, a mulher divina, 
precisava desfazer-se dos dia- 
mantes e das perolas e já nin- 
guem, nenhum dos admiradores 





que a acclamavam em delirio 
sabia ou queria ter conhecimento 


da sua existencia modesta, al- Ello viera apenas para lhe dizer que devia esquecel-o, porquanto cell: nunca a perdoaria. 


lastada dos encantamentos da 
vida theatral 


E. houve um momento, depois 
dessas provações, em que seu 
temperamento não resistiu. Ve 
lhe um pensamento máu, si 


nistro co sureidio 


Marianne, aberta a chavi 
do gaz, trancada em seu aposen- 
to, procurcu morre! No dia 
seguinte, os grandes jorndes de 
Paris, os diarics, que noticiavam 
mezes antes os caprichos d a- 
quella creatura que deslumbrava 
com o seu fertão de mulher c de 
artista, deram a noticia de que 


uma “antiga c gloriesa actriz 





tentára contra a existencia ., 

Nas entrelinhas da netica, Lu- 
cien adivinhcu o neme da mu 
lher querida, de Marianne, que 
elle desprezára, c que, agora, 
o fazia com tanta intensidade 
sHtirer 

E corre ao hospital afim 
de bejal-a, pedir-lhe perdão, na 
certeza de que ella estava salva, 
e seria, para o futuro, para elle 
unicamente, para elle a “mulher 
divina 


E 


O emprozario comprehendeu então 
a causa da tristeza da admiravel 
actriz 
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DO 


O Knock - Out 


Film da Unimersal com a se 
vtunte 


À sAdo 
re, o 





e 1) 


PISTRIEBUIÇÃO 


Johnny Mac INinney- CHARLES 


Ras 
Billy Williams James Cileason 
Betta JoByna RaLstTON 
Mamai Epyideo CHAPMAN 
O irmão ARIHUR DARI 
Boland Charles Sellon 
Cleavcei George Magrill 


O pequeno Mac INinnes 
Jackie Combs 


* + 
* 


O ideal de Johnny Mac 
Kinnev, de sua mai e de Jimméc 
«eu manager, cra obter o pitulo 
de campeão mundial dos pesos 
med'os: e como Johnry conttava 
cegamente em seu wmansger 
que lhe dedicava grande ami- 
“ade, havia muita probabilidade 
de que elle realizasse o que am- 
bicionava. 

Jimmic levára Johnny para 
Chicago afim de combinar a luta 
para o campeonato em questão. 

Nessa cidade Johnny travou 
conhecimento com Betty, linda 
caixeirinha de uma loja de luvas, 
por quem ficou logo apaixonado. 
E imagine-se a surpreze do 
«manager» quando, ao voltar de 
sua entrevista como emprezario 
do match a realizar-se, encon- 
trou Johnny feito o idolo, não 
sómente de Betty, como do pai 
cdo irmão desta. 

Não tardou que Johnny e 
Betty sc casasem, indo o pai c 





o irmão residir com O casal, Imagine-se a suipreza do manage! quando O encontrou em tdo tôa companhia, 
onde viviam a custa de Johnny ganhava, deu para gastar a torto 
Bettv, encontrando-se a testá e a direito, vendo-se Johnny 
de muito dinheiro, que o marido obrigado a tomar parte em um 





o Seu amor 


— Meu amor... perdõa me Perfumando 
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UXCEUSSIVO de tl a 


numero 
todos (3) 


satistazel 
trez 


Seu 


tra cste 


! reclamou Ct))- 


porem 


mande 
o tado de COLS 


amava loucamente 


Johnny. que 
| esposa achava que nada ecra 
: t 


demasiadamente bom para cla 


Um dia jutando em uma testa 


de caridade Hohnny quebrou 
a mão direita € O medico, que O 
tratou recommendou que não 
tomasse parte em luta alguma 
durante trez meze Cc não quis- 
"ESSE tHICAI t uti ado para 
emprí 

Nesse mesmo dia. O Irmão 
du Betev tizera lhe um pedido 
de sete mil dollar dizendo «ui 


hávia assignado uma promusstrra 
que era preciso saldar immedia 
ramente, do contrario serta preso 


Beity recusou e sentiu panto 
isso que desatou em pranto 
Nesse momento Johnns chegou 


tristeza em qui 
perguntou lhe 
O irmão de 


a casa € vendo a 
estava suas spé SA | 


qual era O motivo 


Betty, para dislarçar disse-lhe 
que ella precisava d'aquelle 
dinheiro. para -despezas me 
dicas, pois estava em vesperas 
de ser mai 


Jolâinny ao receber esta not 
cia. não coube em st de contente 
c. para arranjar O dinheiro. toi 
pedir um, emprestimo q Seu 
“manage! mas como Johnrs 
não quizesse contar para 
precisava de todo aquele di 
nheiro Jimi ou-se du 
fazer-lhe o emprestimo, aceres- 
centando que nao « stáva dispost y 
a fornecer dinheiro para sustentar 
malandros 


CJLiA 


reciui 


dos 


Isto deu logar a 
amigos de tantos annos cortassem 


ul () 


suas relações 


[E para arranjar o dinheiro 


Ss E + 


NE 
Pod 
to 


TA 
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nar 
a! 


aperal 


de que precisava, Johnry 
da prohibição do medico 
techar o contract de 

com o campeão, luta que 


prezari 


mente 
CJlit 


Í 


d v 


Dr Peti 


set 


! 


cm 


teaceeitou prompta 





boxe | 


sab | 


8. 


ANNO 


tia ads 
| 
í saco) 


Ni ) d a 


mao Ce Petts 


manage! 


ctorla 
da ma 


Não quero nem 


certa, devido 


da luta toi 


a Johnns 


Que tens 


1 


í 


To 


do adversario 
Arthur 
quem serviu de 
mas € 


j= 








uvir suas cxplicações:. 


mo não entendesse do riscad 
metteu os pés pelas mãos. | 
seu adversario, aproveitando-se 
da vantagem, que levava, quasi 

(Contirúa 32) 


na pag 


Por que choras ? 


Brotheres 


Warner 
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N. 396 


tim da Warner 
MIN 


pISTRIBI 


valleiro de Fontang 
piN BRRYMORI 
[DOLORES COSTELLO 


ami belly manhã de 
no anno de 1730, um 
11 « tudante da theol TEAR 
val vo de | omtanes CStaVa 
ntado po púateo da estação « 
nedaria da Posta aguardando 
chu gada da diliga nela CHLIA 
À conduzil-o a Paris, onde 
e id continuar seus estud 
grande Seminario de 5. Sul 
Cuco uma “cadeira de 
se detem na estrada 
da estação c della desc 
ma encantadora moça 
Essa moça chamava-se Sylvia 
ysrvale ndo vinha sójpera acom 
mhada por seu irmão, que lh 
via de guarda mas guardava-a 
nuúito mal por que o cavaleiro 
crendo se interessado por tão 
cmosa viajante, interrogou Os 
pados não tardow a abc! 
ue o barão de Montague, um 
ibertino impenitente, chegava 
untamente com os dous joven 
e planejava raptar Sylvia, con- 


derando SC ju certo de ue de Fontanges € Sylvia 


as delícias de um amor partilhado 





sm o 


Svlvia fôra condemnada à deportação co cavallerro vem assistir a 


Jevaria a bom termo seus 
trahiçociros projectos. 

Tendo assim surprehendido 
os intuitos do barão de Mon 
rague, o cavalleiro de Fontanges, 
com o espirito já lortemente 
impressionado pelo encanto de 
Sylvia, dirigiu-se à moça e ex 
pondo-lhe o perigo a que se 
achava exposta, propoz que 
fugisse em sua companhia. 

Leviana é tambem sentirdo 
o coração pulsar ao bello aspecto 
do jovem e garboso cavalleiro, 
que tão ardente € dedicado se 
mostrava, Sylvia concorda em 
seguil-o e os dous partem cusa- 
damente, deixando Dorval o 
irmão descuidado e o odiento 
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barão sem o menor indicio, 
lhes permitta perseguil-os 


C(uo 


Um mez depois, vamos en- 
contral-os em um modesto 
quarto de hotel em Paris gozando 
as delicias do amor partilhado 
Mas infelizmente cram ambos 


mais vices de amor do que 
de dinhero ce IDorval, que 
viéra tambem à Paris em busca 
de sua irmã não tardou a encon 
tral-a, justamente no momento 
em que ella mais se desesperava 
com a miséria em que cahira 
Hm taes condicções não lhe loi 
difficil convencel-a de que déra 
um passo imprudente ce o melhor 
que tinha a fazer era abandona! 


8. ANNO 


Se ti cod FERGIE 


N. 396. ——— 


Fontanges a seu destino € re- 
tirar-se com elle 

Quando, à noite, o cavalleiro 
de Hontanges voltou ao hotel 
c verificou o desapparecimento 
de sua amada, julgou que a per- 
dera pura sempre ec seu desespero 
tor indescriptivel 

Um de seus collegas do semi- 
nario, O virtuoso Fabricio, com 
a esperança de cural-o 
paixão fatal, veu, passados al 


d essa 


guns dias, communicar-lhe que 
Sylvia ecra agora à amante do 
barão Gilles de Mk ntague, [e- 


nente-geral da Policia da França 
Infelizmente Fabricio enganá- 

ra-se em esperanças, por 

que o cavalleiro, espicaçado pelo 


Suas 








Svlvia Dorval andava agora vestuia com grande tutest 


não descançou emquant 


a infiel 


ciume 
não tornou à encontrar 


uma noite en 
luxuosa casa 


Conseguiu-o 
que entrou numa 
de jogo frequentada pelos ma! 
opulentos lidalgos da Córtc 
Svlvia alli estava vestida cem 
grande lausto 

Fontanges, no auge da indigna 
ção, POLIPolti-st 
uvas explicações: e tor retugial 
no seminario de S. Sulpício, onde 


recusando cuvil 


esperava recobrar paz pára seu 
CeoTalçeio» 
Mas esse encontro causara Lao 


Im pressadt no coradçae 
que ella « mprehendeu 
encon» 


prolunda 
de Y IN tel 
pesquizas 


activas para 
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(1 | JS acabou [MO des brii inente ra ervada | mulhere pel Eram então mais ticos de amor do (UH de dinheiro va misena for muito 


cu retiro didas penosa a Sylvia 
' (4 Ta Mio H proximo numero) 
mao atirando e de Jor DAT 
LIS pés disse lhe 
SO à ti UMmo, nunca tive 
DUTO AMO. Juro-te 


| empre facil acreditar na 


0 re eres gm 
BRISA sao) 


mulher amada 


ends 


Diante dessa nova attitude 
te Svlvia o o cavalleiro de Hon 
tanges não hesitou um so im 
rante abandonou os estudos 
relimosos e retomou com Svivia 


existencia bohemia vc descuida 


DE O O rated Mi q pi peça 


Tdi a a do Ma es TTpa  3 
ar E Ea Ai Ve pá é Sa 


la de amor é aventuras, tendo dd 


1 ita cli APpareco! Rol: mo 
no OCS QUO barãode Mon 
FEL Ireciiento 
O poderoso fidalgo direitos 
| 14 
Ra 4 pd) piicencia [Lic AMA 
tentementa tinha por intuito 
rontas qu colcra 


Um dia durante uma recepção 
 palagio do duque de Lavgues 
cavallerro dk Hontange HEM 
nstrangiíido por seu poderoso 


val a accetar uma partida d 


trrAS o CUJO Premio seriado posse 
le SViRid 

Mlucinado J ideia de cus 

iva em risco de perder sua 
Nada ( caávalleiro perdeu , 
beça a ponto de tentar falseai 

cartas « urprehendido em 
lagrante Lo de al ado para 
elo por um dos jogadorc 


Era esse o momento propieu 


e O barão de Montague ancio- 


imente csperava para sácidl 
cu odio. Mandou prender o 
cavaleiro c ordenou que Svlvia 


'osse recolhida à prisão especia!- 
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Casamento a prazo fixo 


ee 


EPilm da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Patricia Winslcw [ESTILO 
RALSTON 
Richard [dmunds (GAR 
(4 JOPER 
William Winslew N J 
Worthinglon 
Jed Norten Freeman Wood 
Betty Mary DORAN 
O Primeiro Piloto Guy OLIVER 
O Segundo Pileto Ray Gal- 
lasher 
* 
*% 


Num grande baile em casa 
de uma lamilia aristccratica, a 
gentil Patricia N inslow. filha 
do capitalista William Winslow 
loi cortejáda pelo jovem Jed 
Norton, um rapaz estravagante, 
Mas sympathico 

No dia sSCoLuInte, Patricia 
acorda mal disposta e pergunta a 
ua amiga Betty, que dormira 
em sua companhia 

- Como me portei hentem no 


baile? £ Ê x. | 
- Dansaste. fumaste e hebeste | 

champagne... tanto champa- 

UnC, que tive que tomar €: ma 


de ti! EE depois de sahirmos d a- 
quelle palacio de prazeres viemos 
direitinhas para o vumulo do 
socego. .. que toi esta cama! 
CGiraças à Deus teu pai não des- 
pertou quando nós entramos; 
de modo que não viu O estado 
cm que tu cstavas 

— Que horror! Nunca mais 
tornarei a ir a festas, nem a be- 
ber champagne! 
Ora qual! — Não podes 
viver sem divertimentes e lem- 





Batiam á porta e a voz de seu pal chamava-a seVeramente 
bra-te de ue promettestt jambtal 
hoje a noto com Jud Norton 
[elephonarei dizendo-lh 
que não posso tre ds ONO hora 
da noite estarei na cama 
Oxalt que assim seja! 





tiNesses bebido hontemo midi | 
uma taça de champagne, teria | 
fugido com Jed Norten parto 

cutro extremo do mundo | 


Passou-se O du as ONO luta 
da noite Patricio não pandy | 
somno 
Jed Norton veiu visital-a 
disse-lhe 
Não faça uma cora ta 
(cia! Se quer, levo-a à cart 
de uma villa proxima v casar 
com você hoje mesmo! 
led. não queiras feaquec 
um amor que esfriou! Pensem 
noutra cousa! 
Estou disposto a lazer tod 





as suas vontades! Diga-me o qu 
deseja! 

Vê se consegue lazer tum 
cionaraquelle appare lho de radi 
irradiação de hoje var ser det | 
pelo Dr. [hurlow [homas. queso | 
explicar o que c ot asumentá | 
Moderna 

Já lh cessa explicação « 
dizer-lhe o que se: O qual! 
monio para ter bom exito des 
ser submetido a uma experiene | 
marcando os noivos para esse it” | 
um prazo fixo para sua duração 
90 O prazo to! de seis mez 
Os conjutos st conservarem sell 
feitos durante esse per do 
duração do contrácto nupes | 
poderá ser renovada para U da 


vida. 


——= — 
E o 


Ao lado: E us dous começaran u | 
cerimonia do casamento sem imna- 
ginar que tam ser interrompidos | 
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Patrícia abusára do champagne a ponto de ficar inconsciente, 
Jed é ec gencio de Casa chaulteur, furioso diz ao polícia! 
ento é o que nos convem. Se de ronda 
ão nos dermos bem, poderemos Esta mulher está embria 
tr-nos no fim de seis mezes gada! Leve-a à presença do 
me à pretoria mais pr juiz! Jed levou muito tempo para despertal-a. 
ma, N o casamento vai sei [Desviei O carro para não a = ; S : 
E RAZO LT matar Um cHosinHo! “O passa Essa sua desculpa não a li- Na manhã seguinte, o pai 
Entram ADos Ao automovel! = BSHO do taxi poderá servir di vrará de ir para a prisão! ! de Patricia, está muito afflicto 
| Da trictn Es ne meios Pelas é temunha! Vamos para a estação por não saber onde a filha pas- 
minho para não atropellar um Não vi nenhum cãosinho policial ordena o rondante sára a noite, quando O comman- 
caosinhc, ella desvia-sse e vai por aqui redargue o passa Uma noite na cadeia ha de lhe dante Richard Edmunds vem 
ibalroar com um taximetro. culo veiro tazer bem submetter à sua approvação a 


dá 








Francamente. .. não comsigo me lembrar do que fiz hontem á noite... 
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eseriprura de compra de um novo 
cacht q o velho milionario 
signa-a. E' nesta oceastão que 
Patrícia entra ce, muito nervosa, 
brada 

E Jed cc passamos a nNOIte 
na prisão! Mas Isso valvez não 
rivesse acontecido se um mMa- 
gricella alo « LIVESSC dito 


1 verdade! Mas que vejo? Quem 


ROSTO 


é este homem? 

Apresenta-te O Sr. Ed- 
munds diz seu pai ES 
ele quem vai commandar O 
meu novo vacht 


Meu pai, elle é o tal passa- 
geiro do taxt, que me aceusou 
injustamente! Foi por causa 
d'ellc que passei a note no Xa- 
drez Leve-o para bordo e 
cbrigue-o a fumar um elgarro 
no paiol da polvora! 

Queira me desculpar senho- 
rita, mas SÓ vi O tal cãosinho 
muito depois de sua prisão 
[E caranto-lhe que nunca julguei 
que um juiz pudesse ser tdo sEveTo 
com uma moça de tao belles 
dotes intellcetudes MmOres  U 
physicos! 

Minha 


filha intervem 


o pai a verdade é que tua 
tolices têm que acabar! 

Ora; em seu tempo O se- 
nhor tambem gostava de se 
divertir. Portanto não ralhe 
commigo! Alem disso tenho 


a lhe participar que Jed vai se 
casar commigo! Já compramos 
os anneis de allhança 

Vocês não lieam 
mais de mezes! Já 
vendo o resultado 

Mais meu casamento var set 
mesmo a prazo fixo! de mi tim 


casack 'S 


Ses estou 


de seis mezes não gostarmos Mats 


um do outro, poderemos sepa 
rar-nos! 
Não admitto que minha 


filha faça escarneo de uma união 


sagrada como: é o casamento 


Meu pai, hojenu amo sair 
desta casa para sempre! Meu 
casamento experimenta! celebra 
se hoje! Adeus! 


8. ANNO 


| Patricia 
emquanto O 5 
protundament 
diz ao 


mente 


Winslow 


traçiado 
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commandante bem o que dizem! 

UI) citik lulta da stua Milha Cum 
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Agora era O filho do emprezario quem a seguia por toda 


quencia cheia de alternativas 
bôas ou más, onde mais se com- 
plicavam com as consequencias 
(ataes do modo habitual de se 
coduzirem os artistas de todas 
as raças. 

Charlie só tinha verdadeira- 
mente um amigo, era seu com- 
panheiro de trabalho, Bill Col- 
lins, outro actor bem humorado, 
que fazia critica de si mesmo 
para melhor rir do publico. 

7. como era de prever, em- 
quanto Charhe empregava o me- 
lhor de seu talento artistico nas 
representações, que O enchiam 
de orgulho, nos bastidores, Hat- 
well procurava com palavras de 
engano e seducção, desviar a 
pobre Helen do bom caminho, 

Foi numa d'essas tentativas, 
que, ao fugir de emprezario, a 
moça cahiu de uma varanda 
c perdeu a vida 

Bill presenciou a scena, mas 
teve que se calar deante de uma 
ameaça de morte de Hatwell 

Foi assim que Charlie ficou 
com o encargo de dar a sua filhi- 
nha Rosita todo o carinho que 
a morte lhe roubára; e, aconse- 
lhado pelas palavras fingidas 
de Hatwell, continuou a repre- 
sentar, embora com as lagrymas 
nos olhos E os tempos vão 
mudando para trazer um pouco 
de alegria «os olhos de Charlic 
Foi quando Rosita attingiu o 
explendor de sua mocidade 

Collins ecra o emprezario agora 
c Rosita representava 
maior exito. 


com ty 


Para alli, um dia se dirigiram 
dous homens, que queriam ver 


a razão de tanto barulho Eram 
Hatwell e seu filho Jack, 


que andava enamorado por Ro- 
sita. O pai do rapaz continuava 
como emprezario, mas desta 
vez nas grandes cidades; e ao 


Rosita, 


ver sua graça, seu en- 
canto e sua similhança com 
Helen, não teve duvidas em 
contractal-a para seu theatro 


da Broadway, acceitando Char- 
lie como “contra-peso” 

Noites de retumbante alegria 
conheceu a grande casa de espe- 
ctaculos, situada no melhor logar 
do mundo theatral, 

Entretanto não foi duradouro 
o explendor da filha de « harley, 
que em poucos dias, udida 





| parte. 


pelos sonhos de amor, que lhe 
promettia Jack, abandonava Os 
applausos do publico e o carl- 
nho de seu pat para se entregar 
4 aventura c cuma falsa ventu- 
ra como mais tarde se viu. 
Hatwell, ao saber do casa- 
mento de seu filho com Rosita 
ficou indignado, pelo prejuizo 
que aquillo representava para 
ceu theatro e num assomo de 
colera mandou que Charhe aban- 
donasse o logar que vinha pres 
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enchendo, por favor apenas ao 
pai de tão fascinante creatura, 

Charlie, ao contrario, pensando 
que fôra o amor, que fizéra a 
filha cometter semelhante lou- 
cura abençoou-os de longe ( 
voltou para junto de Collin: 
onde deviam continuar os mes 
mos numeros de annos atraz 
Charlie, porem, não era, pormai 
que se estorçasse, O Mesmo TISO 
nho de outros tempos. Os des- 
gostes faziam-o mais pesado « 
em pouco tempo sua vista se 
foi tornando escassa 

Uma noite, quando trabalha 
vam. deu-se o esperado: não 
poude mais continuar e toi de- 
clarado cégo, se não realizass 
immediatamente uma operação 

Rosita porem continuava a 
receber as noticias mais satis 
factorias do velho, que lhe dava 
sempre esperanças de se reuni- 
rem por que o amor de um 
pai nunca tem um momento de 
traqueza 

Um dia, Rosita irrompe na- 
quella modesta casinha é Chai 
lie escondendo a sua desgraça 
quer dar vrudo quanto possul 
filha Ella leva as economia 
do velho para o marido, que a 
abandona e só muito tempo d 
pois ella regressa à America, 
cheia de fama 

E* então que, num festival 
na Casa dos Artistas, depois de 
ter cantado uma canção que a 


embalára em creança, vê, sur- 
prehendida, seu pai € Collin 
Elles sempre esconderam a vet 


dadeira vida que levavam: ma 
agora já não o podiam Rosit 
então resolve 
tratando-os 
“tournéce . 


fazel-os feliz, con 
para uma gral 
pelo mundo 


O estudante de Praga 
(Continuação da. pagina 13) 


um espelho grande que Baldui 


cinha em seu gabinete de 


tudo. E diz 
“O reflexo de tua imagem 


no espelho... Eiso que levi 


commigo! 


| : da st de sda crtdo O di 
dobramento da pers 
do afamado estudante de Praga 


que se tornou assim legendar 


Balduin, com uma dortu! 


nas mãos, veste-se no TIgUl da 


nu da do tempo € acrceta Ui 


convite para dr q ttfna lesta | 
castello 

hi a condessinha tem pa! 
elle 


com attencços especias 


O barão revolta-se com 


quando Balduin, hora cp 

passeia com guns colleg 

pela lamedas dd irdin 

barão, montado a cas do, es! 

H 

de repente dia! toe q elv CU ua! 
Er let 

lhe explicaços Como Baldu 


como o cond recebe! n ( 
tell responda com «4 

o insult Wald! ra-lhe 
luva ao ost dt | nd 


1 
assim para um duelk 


[entro em pouco Praga sab: 


que Balduin foi dk afiado pará 
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Ie irprezas, o detective 

A foram chamado 
) sto é, ao local onde 
nrolavam as espertezas 
Vriol + indie pelas COUsSas 
' Í (UI SUasS piratarias 
! Jete ninado havia uma 
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QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a 
conseguirá FORTUNA e FELICIDADE 
Guiando-me pela data do nascimento de 
cada pessõa, descobrirei 2 modo seguro pelo 


sem demora e 


qual, com as minhas experiencias, todos 
podem ganhar na loteria, sem perder 
uma só vez. 


Milhares 


palavras. 


de attestados provam as 
minhas Mande seu endereço 
e 300 reis em sellos, para enviar-lhe 
GRATIS“ O SEGREDO DA FORTUNA. 
Remetta este aviso. — Endeieço: Sr. 
Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, Buenos 


Aires — Republica Argentina. — Cite-se esta Revista, 
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que o Vi 


4 
tulio Com Mari Entretant u 





Orlotl seu grupo 


tinham fugido num automovi 
dhiram em sua perseguição, indo 


parar numa casa mysteriosa 


onde PpoOuUCco tambem 


cnegou [ OS 


Ludo é envema naquele casa- 


tão € não são pouco OS. SUSto 
que os dous homens solffrem 
Porem muito mais soffre o men 
dAVeIro porque [6] detective 


egoista e máu, sabendo que O 
rapaz tambem gostava de Lois 
Colúcai-o nas perores Ssituaçõe 

Por fim, as famosas perolas che 
gam às mãos dos dous rapazes 
mas devido a um “volteio” do 
Dr. Orlofl 


ficam nas mãos do 


detective, emquanto o mensa 


geiro vai para outro lado, afim 


de salvar Lois. E por fim, um 











DE EE RISE ASCENAIMUDA: = 9 ANNOSSNS06 musa DEE SS SIS TT 

























acreditando estar de posse cas amem = alteador, espadachim e athle 
cinematographico do mesmo nú 


perolas € q outro dando graças 
me. Olhos azues e cabellos « 


sor ter salvado sua amada, sa: 
por tel LN a, | ! | ranho-ciares Gosta de toc 
hem da casa tal dica 1 Sports especialmente Coto 
: del avtaçe : : » 
Na delegacia, c detective, que tação natação € de dirigir aut 
E moves Não possue proprie lc! 


alguma e vivia até poucas sem 
nas em sua residencia, em com 
panhia de sua mão porem quan 
do esta se oppoz a seu noi 


, ] 
acreditava: ter as peraras em 
eu poder é merecer a grande 


com a linda c desenvelta | 
Crawlord oO JOVEM Deotro!s 


recompensa — promel da por 
Ndrs Winters, começa a matr 


vv de suas avemuras 


1 


voltou-se, deixou sua mã! sózim] 

e foi vesidir no Hollywood Atl 
, 4 / 

SC Cluls, onde é cOcontra 


Detective novato, porem é 


j 
cno. cacador: conta O coMo 
actuaimentc Fem-se como cer 
em Hollvwcod, que mais tar 
Ot mais cedo Jd Vinda | 04 
levará ao altar, acorrentadi 
seus variados encantos 
E ha outros mais; Nil 


por sua conta 
Princip'ou dizendo que sete 


bandidos tinham começado a 


- 


Stuart. Barry Nortón. CGieors 
O Hara Leste Fenton ATE 
Ctc Examinem-os bem. car 
leitora [E escolhem o Jur th: 
pareça melhor 


estrangulal-o. mas que a rodos 
elle dominárds Perisso, Feces 
beu felicitações de todos, imehut- 
ve um abraço comovido de 
Nfes Wintérs, que o chameu 


de “heroe € outras cousas con- 


] 1 

“uadoras. Mas, quando chegou - 
K noc-OQut 

v hora de abrir O embruti nho “ 

ou em IA 


o derective, de alado, veril'cou 


| 


Eaquidou Johnry até QUE 0 

paz não podendo mai corno 

em vista da de CUL pdadi ( 
1 


peleja  subiw para du aren 
atirou a toalha, fazend 


LILIC fôra roubado 
Ntis não. Não lóra roubado 


porque tudo [ôra engano seu 


Elle apanhári qualquer outra A 
é : É) 
cotisa,. menos as perolas. lesta a luta 
Iê levo Jobmnrs T 
estavam em poder do mensa: | | 
senta desimoraitisadtio pl VE 
LC tTE pulo [0] afinal Cueim morcaimem para O Caumal 
muito merecidamente ganhou emquanto: se vestid, Conto 
| | | TF rodas E (rato Dr ] 
: ls , polo ICIUISIVE 
q LOVE Ci Lido HC VC pelo pal € outro ipmão di 
, [14 7. le , | ' a | 1c] 1" 1 ca ' 
«4 certa Sara RO 1 CLIC ADS | INC í DO ar cute “ rali UU 
NI TAC TA , RE 
velephonista do hotel, imava-o QUe sena tao Ser Iate ca 
| | ] icabava Johnny de sei 
astante dy) CIC p o Ussa Ti bedo! des: 1 COLS quando 
e O pa (1 ra na: pu parece 4 Aetts QUe + inha Cem 
ola) Mas Johnny repeil 


—— 





Cc antimou=-d a é retirar 
Porem Jimmico bom cam 


Solteiros de Hollywood 


14 , | |, t 194*f 
EC MARÇO da pasta L4) E E ndo E EA 
rar Betts ficou convencido 
Larry ent [nsiste cimo cuco cla era vietima Cc ndo cum) 


Sua UC p Su deve SC] bom Nel- de Cu par € de eutimão Ep 


ç Yi ; ; 

rinheiro, Possue um pequeno Isto promoveu os meios pai 
vachi passa nele (« do seu Ceuntdo do Ca a] COM 
tempo livre. Fem um lindo sor expulsar de casa os pa! 


que viviam a sua custa 
Passados alguns am 

timos q uma novadce tronu 

tura entre Johnny Mac Inim 


automovel de corridas 

Quando está em terra é en- 
emtrado nó Hollywocd Athletic 
Club. [E elegante e tem cabelos 


ecolhos castanho-escuro ENA RP pues 
Charles Rogers, Excelente par- EM E 
tido, de todos os pontos de vista na E filho | endo espe ct Ta 
Flegantissimo de caracter me go privilegiados e unico: Betts 
& DEXPANSINA, QUILO CINE “manage! Jimmie. Lui 
Fem | m. e 66 centimetros de erga erabh ma da paz no la) 
altura. Cabelo e olhos negros, fohnnvo que vira F AT 
sempre sorrindo. Vinte e quatro an tiSdOs LOdOS O bi 


annos. Vem automovel e mantem 
um iemão menor, no colegio 
reside em uma modesta pensão 
onde comparte SC quarto com 
dous antigos companhe'ros de 

ATA ) - tEREo 

collégio. Paga 15 dollars por Continuação da paginn 
semana pelo quarto e pensão 


Metropolis 





Nise Cllven Moore, no tim Deve ser umo! 





Não diz qual o tvpo de mulhe: ? , 
reno Hiosu dd cls dueto tl [rad” 
que prelére. por que teme ol- ma ! o e t 
tes. firera Job! redérsen co! 
fender louras € morenas - Sempre PAS Ee Ss cp 
LER : ; | lor ) truir. nos profundesas de (vit 
to CO Uero, porem prel ende JASAdO! Possue um pequeno A imprensa € sets amigos am bol R tha pn 
. . , ' >> 4% - sb 4 1 - : aid JO ES : decima m IrquLEt 
casar-se. logo “que: 'eneontre à chalet em Santa Monica, porem — nunciam seu noivado uma vcz RR ; a : 
| É dial' a grande cidade opera 
bella de seus sonhos lem a VIVE UM Hollvwood-Athletic- por mez, porem tudo tem ficado bt ; TT pu la 
, a (a à NÃ vi , e : ; uboterranea iluminada dia 
mania des cães de corrida Club. Eterno sorriso nos labios em projectos. Possue uma linda Ari e 
[ ernce “0 Cab |] , Ce | , ] : notte pela eterna tu: fride dr 
quwernce Caras apelos d genti! para com todo o mundo casinha de estylo hespanhol, em ! 1 ade d hr sn 
| . “ 4 Pá ne ” à > crio i - iu ES cidade | obreiros ! 
olhos castanhos. Seus sports Possue um carro de luxo e um Beverly Hills. onde gosta d ts j RSAS Ea h Fim 
AV Or » Pei , Sgip ne - Ê conhece ne! e fulvores 
favoritos: equitação, tennis € NA Ford: prefere o Ford Olhos — posar para os photographos em lh ni r nem 
o Verz 4 ; ; 4 as > intes da iuz Sold te ts 
tação. Foi O protegido de Bebe azues e cabellos castanhos, on- attitude triste € solitária, como Apt Si 
[D: +] N br: 21 N le; ] l Cias recontortant e das norus 
an eis. inunca se CasoL! as- deados Alegre Cc amigo de quem espera aquella que ha de sai N, É cell AS opa a 
o > - po “ISO 10) ' F À e tas: queltas guteriu f 
ceu em 5 : Francisco sports. Gosta de moças, porem encher o vacuo de seu coração r ç | A jé » trabalho | 
Charles Farrel. Uma das razões parecç não gostar do casamento em sua cabana UMAS dt a o sy Pe 
Es ) - Sé escoq hAmicanmente, + ! 
pelas quaes as meninas desejam Entretanto por que não ex- Dous! Fairhbant / (O pes h a Hã SORA miuda 
Y ; . y ; trids qirbank > ( 1€2 tora: f vo qs formed 
casar”: Excellente companheiro pPerimentar À e ar EE , Jt EE ) es us Sto t 
os rapazes Ci gade casa Ja Sol tus china e LAIS 
e muto favorecido entre o ele- N Il ) E > ) o Rs Ç cm et Cc casada ! tus Lit dis; 1! s t í f 
livm Collier Jr. Filho do e bello “partido Educação am- oberarios sahem para projun 
mento feminino Hrequentador! Weatralido : 
X actor theatral do mesmo nome pla, que começou em New Yorl dezas ainda mualores, em OU 
assiduo do café Montmartre € nasceu em New York, E' muito — estendeu-se a Paris « depois à do descanso 
Cocoanut Grove do Hotel Am- moço e inclinado ao matrimonio California Filho do famoso EE sobre a « idade opera! 
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renciaudo ceu Sum pls ve calmo 
omo fodas as cousas FrandtosU 
Nota tino ti fi 4 trmmu , 
'! tir 191 dos 111 f , pa Posta 
dimua cem duda lium desses Infeli 
4 
Fuando etta tt 
Como um intermediario ent 
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| COLCOF( t tl deçado «eli t Cor 
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Fel 144 
CL amor ri tt bora da 
reutura, O amo! re todo ] 
ontrastes ele y Im tt UM 
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dia tejuciia catacumba Operaria 
| ' | “ig ] 
(Once | ONO QE se Hina) Qil 


exo de tal forma o commoveram 





OS PERIGOS DO ROUGE 


O carmim e O rouge, alem 
de darem ao rosto um an- 
tipathico aspecto artiticial 
trazem comsigo más conse- 
quencias para a cutis, tazen- 
do que as laces se enru- 
cuem e se seguem e, às ve- 
ZES, dE encham de cravos 
O carminol, absolutamente 
moffensivo, embelleza as 
faces com um rosado, qu 
em nada se distingue do 
natural. Lodas as mulheres 
de faces pallidas, para su 
prir a falta da côr natura! 
podem recorrer contiadas ao 
Carminol em pó, facil d 
adquirir em qualquer farma- 
Cia, perfumaria ou em Ou- 
tras casas commerciaes, que 
se dedicam à venda de arti- 


] | 
OA Is CIC toucado! 
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que pertence à sua amada, 
Entretanto, Rotwang, fechado 
em seu laboratorio, de accesso 
secreto e tendo adormecido Ma- 
ria modela seu automato com as 
feições de Maria. E o automato 
anda, falla, obedecendo a suas 
ordens 


O 


Maria excitando os operario 
revolta. Elle grita 


“— Não! Tu não és Maria 
Ella prega o amor e não o odio 

Mas os operarios furiosos ter 
tam Ivnchal-o e seu amigo Geore 
para salval-o, morre 

+ multidão agora atira-s 

Agora a falsa Maria anda po! machinas que destrõe e incci 
Metropolis espalhando discor- deja, = 
dias codios, Freder volta as ca- 


tacumbas e encontra a falsa (Continúa no proximo nume: 








É Ó SUOR: 


MAGIC secca ó suor debaixo 
dos braços 


MAGIC tira complstamente d 


mau 
suor 


cheiro natural do 


MAGIC evita 6 uso dos antigos 
suadoros de borracha 
nos vestidos | 


MAGIC é ó unico remedio para 
ó suor aconselhado pe 


los eminentes DES Couto, 
Aloysio, Austregesta, 
Werneck, Terra. 


VENDE-SE NAS BÔAS PHARMACU 


“ PenipOS E PROSPECTOS: CAIXA ÉS FRIO 





[NM SO SANTA 


que elle resolveu ser um dos 
companheiros d esses operarios 
A li elle vê e ouve Maria e isso 
foi o bastante para que o filho 
de John Fredersen se sentisse 
uinda mais preso áquelle ambien 
te. Maria, porem, reconheceu 
em Freder, num'rapido relance, 
o poderoso auxiliar em cuja com 
panhia poderia transtormar em 
realidade sua cubiçada egual- 
dade entre Os senhores € OS €S- 
cravos de Metropolis 


Não tardou muito que John 
Fredersen verilicasse a ascen 
dencia exercida pot Maria sobre 
seu filho. Sem perda de temp 
elle despede seu Servo fic] Jo- 
saphat, porque este não lhe avi 
sára em tempo, os acontecimen 
tos que se tinham escôado Para 
substituir o empregado despe 
dido e seguir os passos de Fre- 
der, John chamou o homem ima- 
gro”, typo cuja impressão era 
inesquecivel, meio demomo € 
meio espião e que se encontrava 
sempre rodeado di maldades 
subtis 


Essa medida. comtudo, não 
satisfez Fredersen. Elle se diri 
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giu ao feiticeiro Rotwang, con- 
fessou-lhe a sua desventura € 
pediu-lhe o seu auxilio. Chegára 
a oscasião, tão descjada ha 
longos tempos, para Rotwang se 
vingar de John Fredersen 

Anno apoz amo Rotwane 
não fizera outra cousa semau 
que trabalhar na construeção 
de uma creatura artificial, Sua 
obra já alcançãra a physionóomia 
e as articulações humanas € só 
lhe restava à transmissão da 
alma a forma da vida. A 
então o feiticaro tivera da am 
tenção de copiar nessa ligura 
a imagem de Hel, mai de Fre- 
der e que morrera quando dava 
4 luz ao unico filho, Mas agora 
Rotwang preferia transpor para 
o rosto de sua creação à phvsio 
nomia luminosa-de Maria, para 
pregar não a paz ce à reconcilia- 
ção mas sim a luta € adestruição 
para que os operadtis se revoltem 
contra John Fredersen, anmqui- 
lem seu reinado e destruam 
sua cidade 


Vendo esperado em vão Maria 
na cathedral, onde lhe marcára 
um encontro, Freder sahe pelas 
ruas acabrunhado e passando 
diante da casa de Rotwang, ouve 
gritos de socearro « reconhece 
4 voz de Maria; chega mesmo 
a entrevar seu rosto com ces 
nressão de grande terror atra 
vez de uma vidraça 


irromba a po! 
[Encontra a casa 
“asia mas em uma de suas salas 
mais remota. vê uma: écharh 
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Simplesmente triturado ou moido 
não estã isento de impurezas, 
PREFIRAM Sal Benefiotado Es- 


peclal para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO N. TIO 
RIO DE JANEIRO 











PRECONCEITO 


Ha uma ronda sinistra e constante, que em torno 


de nossa saúde fazem a tuberculose e a syphilis. |) 
emboscada em emboscada, esses dous flagellos va 
abraçando, com os seus tentaculos, multidões e mul 
does. Entre elles c à scieneia travou-se ha muito, uma 
refrega renhida, mas o mal continua em sua investida 
macabra. Se a sciencia apresenta vultos napolcomico 
a grande massa popular não Os ajuda na ousadia. Im 
qualquer guerra, uma facção, cujos soldados entreguem 
drmas ao: inimigo, terminará fatalmente capitulando 
ainda que seus gencrdes sejam Alexandres. E ha um 
facto que actualmente oceorre nesse embate prophs 
latico, equivalente a uma entrega de arma é o pr 
conceito, Qual se a tuberculose e a svphilis fossem 
aviltantes como o alcoolismo € o toxicomanismo ha um 
preconceito, uma excessiva pudicicia, por parte do 
doentes, que os laz preteriem ser anniquilados pela 
doença, à submetter-se ao devido tratamento. pá 
receio de que outros saibam 

lesse preconceito toma tal vulto especialmente 
com referencia á svphilis, que julgamos necessário com 
batel-o 

Não termos lorças para nos imnunisar conti 
mal luetico pode ser fraqueza mas não é vergonha 
pode ser imprevidencia mas não é crime. À svyphih 
é adquirivel por herança e por contactos insuspeil 
Que grande culpa temos nós, para que nos devamos en 
vergonhar, de às nossos pais terem sido syphilitico 
ou de não serem desinfectado os objectos com cu 
temos de lidar? Um simples copo, uma navalha. um 
beilo mil outras cousas são sullicientes para P | 
transmmuiptir 

Adquiril-a, pois, é humano, não € vergonha 

O que é mais qui vergonha, mais que enme, mi 
que deshumano « deixala seguir a sua devastação 
é não se tratar um luúctico, deixando que por sua incuria 
por-sua imperdoavel desidia se contaminem tudo e todo 
que de si se acerquem e mais ainda, a geração inteira 
de seus porvindouros. Não lhe dar, pois. combat 
combate sem treguas, em si € no proximo é fazer jus 
ao aunathema dos contemporaneos + dos poster ss! 

No estado de desenvolvimento actual da proph' 
laxia dos males venéreos, mesmo o leigo pi de ministra! 
e um tratamento efficiente Para tanto é imprescim 
cindivel é bastante que tenha as seguintes noços 


|) Como diz Fournier: “A therapeutica so 
dispõe de trez unicos remedios anti=syphiliticos * 
arsenico, o iodureto de potassio c o mercurio R cl 
rindo-se ão mercurio, diz Martin: O mereurio dude 


precocemente methodicamente na dose necessaria 
attenúa e abrevia a phase secundaria Emtim. + 
mercurio e os mercuriaes realizam de maneira pel 


feita a prophylaxia da evphilis hereditaria Sobre « 
arsenico cuja influencia é essencialmente cutânea, diz 
Rabutheau = “OQ arsenico € o especiico das molestia 
da pelle e seus elteito sobre as manifestações cutanea 
explicam-se com à sua eliminação pela epiderme, dic 
tuando directamente sobr erupção , O jodureto de 


potassio, em doses propria é recommendado po! 


Jeanne e por Lemoinc 
o! 


- O principio activo di nnank alem de excelten 
te purificador do sangue, tem 
de neutralizar a acção energica dos mimeraes, ex itanc 
destarte, o chóque e outros males sempr inconvemen 
tes ao metabolismo 


propriedade « pecial 


, 


] 
4 


3º) — O mel de abelhas, que segundo Andouard 
desde os tempos immemoriães dk Hypocrates e Pytha 
voras, goza da fama de optimo depurativo, com exce 


lentes propriedades, é um explendido correetivo, € muit 
agradavel ao paladar 


Para reun!sr esses ciementos todos tão dispares: ( 


- “ : á 
tão virtúosos no combate ás doenças venertas parti- 
cularmente a svphilis, fóra múuster um criterio perici 


F 
tamente seguro e pr fundamente setentitico |. O qu 
realizou o elixir de inhame, em cuja formula collaborot 
o illustre sabio Dr. Baptista di Andrade, o qual, por iss 
mesmo. constitui mem ravel evemo ná the rapeuttico 
naci nal Elle ec a associação Ux chodica inteligente ' 
( entifica d' ( elemento de acçdo energted « clecistva 
combate 4 syphili 
de potassio, d adiuvados pelo principio aetivo do inhã 


me 4 do mel de abelha 


arsenico, mereurio e roduret 
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- = A SCENA MUDA 





1000 dollares de premios se ellas não desappa- 
| recerem 

| à MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 
| 


| E EMBELLEZAR. — É FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
| VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimentas hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza mile, Dort Leguy, que alcançou 
; primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
te Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza ec vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 





pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
poros da pelle OS preciosos alimentos dermicos que entram 
na sua composição, 





RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 


faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 





munchas, etc 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
| 


RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas 


“absolutamente inoffensivo. Ate uma criança recem- 





NAM ida poderá USsal- 


RUGOL dá uma vida nova à epiderme flacida poros e fatiguda, 


emprestando lhe à IDparencua rea) da juventude 


GARANTIA — Mile, Leguy pagará mit dollares à quem provar que etila não 
turou compleamente os suas proprias rugas com chias sema- 
nas de rodamento apenas 
Hile Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue oo medo 
'has de ouro ganhar em disersas exposições pela sua miar lhosa descoberta 
Mila. Leguy pagará ainda mil dollares a quer provar que os seta alterados de 
ura não são expormaneos € mulhenticos 
AVISO  Depou desta maravilhosa descoberta: nmumeros unitadores têm up 
parecido de tadas as partes do mundo. Por amo presenimos x 
publico que não accese substitutos, exigindo sempre 


RUGOL 











“time tiary Vigier escreve 


«Afeu marido, que em sua qualiululte de medico é muiito descrente por toda à 
vorte de remedios, ficou agradavelmente surprehondulo com os resultados que obnee 


, 4 , : 
row de RUGOL e por sao tambem asigna o qltestado que unto lhe ensaio» 
Vime Souza Valence escreve 


«Bu vivia desesperada com as malduas rugas que me aferavam o rosto €, depois 
le usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOI 
btendo a desupparição não só das rugas como das mevichas, modificando a minha 
Pphvstonomia a ponto de provocar a curiosulude e admiração das pessoas que me 

nec ram 


Asmi ca sw ms ias phartmácias EST OTA periumarias e +» , não en- 
ontrar RUGOL no seu fomecador, queira cortar o coupon abaixo e nos 
mandar, que imediatamente lhe remetteremos um pote 


Únicos cessonaros para 4 America do Sul ALVIM & FREI a 
Central: Rua do Carmo n. ti -sob Caixa, 190 — > AULO 


mim | COUPON 





SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — 5. Paulo 


unto remetto-lhes um vale postal da quantia de Rs. 
15 , afim de que me sejs enviado pelo corro um póte 





| IDADES + — 
| ESTADO. md. 


| (QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 








8. ANNO -N. 396 En mad ho = Sor ist UN ET a 





DOIS NUMEROS EM CADA BILHETE ! '' 
PENSE BEM NESTA VANTAGEM | 


l ibilidad ara pl ec habil | OTI 1 inde 
| f r I o ! | CTA KR nSst Jé 
cel to valor er put idquirid NR 
lor algu À roporcicnarim: ta 
“antagem à noss ireguez utro nao e o nosso intuito à não 
midavel propaganda que estamos desenvolvendo por tod 
paiz; pcis distiibuimos assim a maior parte dos nosses lucros en 
premios que bencticiam directamente todos os nossos freguezes 
(Queiram Dos preterir MO) MUNI O | OTERI( A) Rua do Ouvidor 
139 Amancio Rodrigues dos Santos & Cia Caixa Postal 
2005 Rio de Janeiro, Telegramma ; Amancio 
Sabbado 3 200 Contos por 208, fracções 1$, 3Ja.-feira 
30 Contos por 43, fracções a 800 réis. Sabbado 10 100 Contos 
por 103. fracço: 13. Crande Loterias do Nata!: 21 de Dezembro 
MO d 103, iracções a 300 réis, e no dia 22 UU Con 
(58 tt ICÇÕES 2880 


ardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


MET ad 















(6) 
GRANDE REMEDIO À 
OAS , 


SENHORAS]| 


COMBATER AS CAUSAS & 
QUE ALTERAM çÃ, 


O SEU ESTADO DE SAUDE )) 
8 PARA ELIMINAR am 


OS DISTUREBIOS NERVOSOS fi 


&S CRISES DOLOROSAS AZ 
8 & CONSEQUENTE ' 


DECADENCIA Ds, 


A RR rea ÉS 
EGULADO 
Fontoura? 

tu nes 
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